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RESIDÊNCIA MÉDICA

 Instituída pelo Decreto nº 80.281, de 5 
de setembro de 1977, a residência
médica é uma modalidade de ensino
de pós-graduação destinada a 
médicos, sob a forma de curso de 
especialização. 



RESIDÊNCIA MÉDICA



RESIDÊNCIA MÉDICA

 A expressão “residência médica” só pode ser 
empregada para programas que sejam credenciados
pela Comissão Nacional de Residência Médica.

 Devem ser autorizadas pelo MEC, sendo também



Como Funciona a RM?

 Treinamento em Serviço Estruturado com maior 
carga possível de atividade prática

 Necessidade de Programa Teórico (10%)
 Hospital Escola – Permita Treinamento em todos os 

níveis e complexidades
 Preceptores com dedicação de 20-40h
 Necessidade de 7 leitos por residente
 Carga Horária de 60h/semana
 Bolsa com ajuda de custo
 INVESTIMENTO EM ESTRUTURA HOSPITALAR



RESIDÊNCIA MÉDICA

 O Programa de Residência Médica, cumprido
integralmente dentro de uma determinada
especialidade, confere ao médico residente o título
de especialista.

 O título de especialista permite que o médico exerça
a especialidade e possa inscrever-se no CRM na
mesma especialidade



Residência Médica em Pediatria

 Pagamento de bolsa mensal
 Último reajuste : 17/3/16 –Diário Oficial da União
 Aumento de 11,9% -R$ 3330,43
 Sem recolhimento de INSS
 Pagamento descontado da bolsa em algumas 

Instituições
 Custo anual: R$ 39.960,00/ano/residente
 Para ter R1/R2 : R$ 79.920,00/ano



RESIDÊNCIA MÉDICA

 RESOLUÇÃO CFM No 1845/2008
 Redefine as especialidades médicas e áreas

de atuação
 Define número de anos de treinamento em

cada especialidade
 Redefinição da pediatria para 3 anos a partir

de 2019 (SESU)
 Aumento do custo final em 50%/residente
 Custo final de 119.880,00/residente



FONTES PAGADORAS

 Ministério da Educação: Hospitais Públicos
com residência em Pediatria, pagamento
Integral das bolsas.

 Ministério da Saúde: Programa Pró
Residência; incentivo a especialidades
médicas. Pagamentos de bolsas na abertura
de novas vagas



FONTES PAGADORAS

 Fundações Estaduais: Hospitais Públicos 
Estaduais

 Fundações Municipais: Hospitais Públicos 
Municipais

 Fontes Privadas: Hospitais Privados, 
Filantrópicos

 Públicos correspondem a 90% das ofertas
 Sem dados oficiais disponíveis



FONTES PAGADORES

 A grande maioria é financiado com dinheiro público
 Sem possibilidade de ter acesso oficial as bolsas 

pagas pelo MEC ou MS
 SBP está com levantamento Preliminar no Brasil
 Residentes do primeiro ano: 1856
 Residentes de segundo ano: 1856
 Número Total de Residentes: 3712 (preliminar)
 Em andamento a pesquisa das fontes pagadoras
 Custo Total anual: 148.331.520,00



FONTES PAGADORAS

 Aumento do terceiro ano
 Acréscimo de 50% do valor anual
 Valor total: 222.497.000,00
 Necessidade de um aumento orçamentário de 

74.165.760,00 / ano
 Para não aumentar gastos, haveria necessidade de 

redução de vagas
 Não computado eventuais convênios para estágios em 

outra instituições (psiquiatria, adolescência)
 HAVERÁ REDUÇÃO DE OFERTA DE PEDIATRAS NOS 

PRIMEIROS 3 ANOS



SOLUÇÕES

 DISCUTIR PROBLEMA DE 
FINANCIAMENTO COM MEC/ MS

 ENVOLVER ENTIDADES (SBP, CFM, AMB, 
ABEM)

 REAVALIAR O PROGRAMA DE 3 ANOS 
EM RELAÇÃO A DISTRIBUIÇÃO DAS 
ÁREAS

 INÍCIO GRADUAL COM IMPLANTAÇÃO 
EM INSTITUIÇÕES COM CONDIÇÕES


